História do Brasil

1ª parte: Brasil Colônia

1) Podemos caracterizar a Revolução Comercial como

a) o conjunto de revoluções chefiadas pela burguesia européia, a partir do século XV, e que acabaram dando origem ao Estado Nacional moderno.

b) O conjunto de transformações ocorridas na economia européia, a partir do século XV, derivadas do longo processo de renascimento comercial, que vinha se verificando desde o final do século XII.

c) O resultado do lento, porém constante, crescimento do comércio europeu, impulsionado pelas monarquias absolutas, que foram se instalando na Europa desde meados do século XIII

d) Um fenômeno econômico de grandes proporções, que introduziu na Europa o moderno sistema capitalista.

e) Uma conseqüência natural das grandes navegações e da formação do Estado Nacional Moderno.

2) O principal objetivo da burguesia e dos Estados europeus, no processo de expansão ultramarina, era:

a) a obtenção de novos produtos que pudessem ser vendidos na Europa a um preço tal que garantisse, ao mesmo tempo, uma alta lucratividade e a manutenção de um elevado ritmo de crescimento comercial

b) a montagem de um sistema de produção de especiarias em grande escala, visando reduzir o preço das mesmas no mercado europeu.

c) O estabelecimento de bases militares e navais, que permitissem o controle das grandes rotas comerciais que ligavam a América e a Índia à Europa.

d) A conquista de grandes regiões no Novo Mundo e no Oriente, que pudessem ser transformadas em mercados consumidores das mercadorias produzidas na Europa.

e) A conquista de novos mercados produtores de matérias-primas, particularmente metais preciosos, para abastecer a crescente produção manufatureira da Europa.

3) (U.F. SÃO CARLOS)  “Todo povo tem na sua evolução, vista à distância, um certo sentido. Este se percebe não nos pormenores de sua história, mas no conjunto dos fatos e acontecimentos essenciais que a constituem num largo período de tempo. (...) Se vamos à essência da nossa formação, veremos que na realidade nos constituímos para fornecer açúcar, tabaco, alguns outros gêneros; mais tarde ouro e diamantes; depois algodão e em seguida café, para o comércio europeu. Nada mais do que isto. É com tal objetivo exterior, voltado para fora do país e sem atenção a considerações que não fossem o interesse daquele comércio, que se organizarão a sociedade e a economia brasileiras. Tudo se disporá naquele sentido; a estrutura bem como as atividades do país” (Caio Prado Jr. – Formação do Brasil Contemporâneo)

Da leitura do texto acima entende-se:

I – que no Brasil, desde a época colonial, pouca ou nenhuma atenção foi dada ao desenvolvimento da produção voltada para as necessidades do mercado interno.

II – que a organização socioeconômica brasileira, desde o término do período colonial, orientou-se no sentido de atender às necessidades do mercado interno.

III – que a época colonial, ao contrário do que se afirma, pouca ou nenhuma influência exerceu na organização social e econômica do Brasil contemporâneo.

Assinale:

a) As alternativas I e III condizem com o texto.

b) Apenas a alternativa II condiz com o texto.

c) Apenas a alternativa III condiz com o texto.

d) As alternativas I e II condizem com o texto.

e) Apenas a alternativa I condiz com o texto.

4) (PUC) — Nesta questão utilize o seguinte código:

a) Se forem verdadeiras as proposições I, II e III.

b) Se forem verdadeiras as proposições I e II

c) Se forem verdadeiras as proposições I eIII.

d) Se forem verdadeiras as proposições n e III.

e) Se for verdadeira a proposição I.

I — A ocupação efetiva das terras descobertas na América do Sul, pelos portugueses, resulta do declínio do comércio com as Índias, da necessidade de dar combate aos invasores estrangeiros e de buscar riquezas exploráveis.

II — As feitorias, nos moldes realizados pelos portugueses na Costa da África, foram adotadas na ocupação da terra brasileira e deram origem aos principais núcleos de povoamento da Colônia.

III — A empresa colonial de Portugal foi um momento da expansão mercantil européia, caracterizada pela revolução comercial, pelo mercado internacional e pelo predomínio da produção agrícola em grande escala.

5) (U. F. SÃO CARLOS) — Leia atentamente os dois textos seguintes:

I — "O início da ocupação econômica do território brasileiro é em boa medida uma conseqüência da pressão política exercida sobre Portugal e Espanha pelas de​mais nações européias. Nestas últimas prevalecia o princípio de que espanhóis e portugueses não tinham direito senão àquelas terras que houvessem efetivamente ocupado". (Celso Furtado. Formação Econômica do Brasil)

II — "No terceiro decênio do século XVI o Rei de Portugal estará bem convencido de que nem seu direito sobre as terras brasileiras, fundado embora na soberania do Pa​pa, nem o sistema até então seguido de simples guarda-costas volantes eram suficientes para afugentar os franceses que cada vez mais tomam pé em suas pos​sessões americanas. Cogitará então de defendê-las por processo mais amplo e seguro: a ocupação efetiva pelo povoamento e colonização". (Caio Prado Jr. História Econômica do Brasil)

Assinale:

a) Os dois textos tratam de fatos ocorridos em épocas diferentes.

b) Os dois textos tratam de fatos diferentes, mas se complementam.

c) Os dois textos tratam do mesmo fato e se contradizem.

d) Os dois textos tratam do mesmo fato e não se contradizem.

e) Os dois textos interpretam de modo totalmente distinto o mesmo fato.

6) Entre as razões que levaram Portugal a optar pelo açúcar, co​mo produto base da colonização do Brasil, não podemos citar

a) a adaptabilidade da cana-de-açúcar às condições do clima e do solo brasileiro-

b) o fato de Portugal já possuir experiência anterior no que se refere à produção e comercialização do açúcar.

c) a circunstância de ser o açúcar um produto tradicionalmente consumido na Europa.

d) o fato de nenhum outro país europeu se dedicar à produção açucareira, podendo assim os portugueses manter o monopólio da produção e distribuição do produto.

e) o fato de ser o açúcar um produto de transporte relativamente fácil, o que ocasionava um barateamento dos fretes.

7) Na instalação da estrutura açucareira no Brasil, Portugal contou com o apoio de capitais holandeses. A participação da Holanda foi feita

a) através do financiamento do transporte do açúcar para a Europa.

b) pela interferência direta dos holandeses na produção de cana-de-açúcar. 

c) através da distribuição do açúcar no mercado europeu, bem como de sua refinação.

d) com a oposição dos senhores de engenho, que não desejavam a participação de capitais estrangeiros no empreendimento açucareiro.

e) através da transferência de tecnologia, já que os portugueses não conheciam as técnicas de produção do açúcar.

8) (FUVEST-2000):

	OCUPAÇÃO
	Nº
	%

	
	
	

	Senhores de engenho
	132
	50,8

	Lavradores de cana
	33
	12,7

	Comerciantes proprietários de terra
	35
	13,5

	Profissionais proprietários

de terra (setor açucareiro)
	8
	3,1

	comerciantes
	12
	4,6

	profissionais
	7
	2,7

	pecuaristas e plantadores de fumo
	9
	3,4

	não identificados 
	24
	9,2


O conjunto de dados da tabela acima mostra que um grupo exerceu o controle da Câmara Municipal de Salvador, ou seja, que um grupo governou a "vila" durante o período, haja vista a função desta instituição na colônia. Trata-se do grupo formado pelos

a) senhores de engenho e comerciantes.

b) senhores de engenho e lavradores de cana.
c) homens ligados às atividades econômicas urbanas.
d) burgueses, pelos "não identificados" e por lavradores de cana.
e) proprietários de terra em geral.

9) (U.F. SANTA CATARINA) — Sendo as Capitanias Hereditárias um sistema político-administrativo descentralizado e grandes as dificuldades encontradas na empresa de colonização do Brasil, D. João III resolveu enviar para a Colônia um representante direto da Coroa, com o objetivo de coordenar os esforços dos capitães-donatários. Esta coordenação tornava-se necessária porque


a) o isolamento e a distância da Metrópole geravam a passividade dos donatários, favorecendo a agitação por parte dos colonos.

b) a distância entre a Metrópole e a Colônia exigia a utilização da mão-de-obra indígena.

c) os recursos dos donatários eram insuficientes para controlar a pirataria.

d) a falta de comunicação entre as capitanias e a carência de recursos dos colonos impediam a formação de uma unida​de administrativa.

e) a rivalidade existente entre os donatários provocava lutas entre seus colonos, dificultando a produção agrícola.

10) (CESGRANRIO) — A organização político-administrativa do Brasil-Colônia estava calcada na divisão territorial em Capitanias, no estabelecimento dos Governos Gerais e na criação das Câmaras Municipais. Tal organização atendia às necessidades inerentes â relação Metrópole-Colônia aponta​das abaixo, com exceção de:

a) promover a ocupação territorial através do povoamento;

b) evitar gastos supérfluos com o envio de funcionários da Metrópole para a Colônia;

c) possibilitar a efetivação dos interesses metropolitanos, que tinham por base a política mercantilista;

d) restringir a participação política nas Câmaras Municipais aos chamados "homens bons";

e) defender a Colônia dos ataques e invasões das potências rivais.

11) (Cesgranrio-RJ) A formação do território brasileiro no período colonial resultou de vários movimentos expansionistas e foi consolidada por tratados no século XVIII. 

Assinale a opção que relaciona corretamente os movimentos de expansão com um dos Tratados dos Limites: 

a) A expansão da fronteira norte, impulsionada pela descoberta das minas de ouro, foi consolidada dos Tratados de Utrecht.
b) A região missioneira no sul constitui um caso à parte, só resolvido a favor de Portugal com a extinção da Companhia de Jesus.
c) O tratado de Madri revogou o de Tordesilhas e deu ao território brasileiro conformação semelhante à atual.
d) O tratado de Pardo garantiu Portugal o controle da região das Missões e do rio da Prata.
e) Os Tratados de Santo Ildefonso e Badajós consolidaram o domínio português no sul, passando a incluir a região platina. 

12). (CESGRANRIO) Como principais fatores que determinaram, em 1763, a transferência da sede da administração colonial portuguesa de Salvador para o Rio de Janeiro, podemos destacar: 

a)o declínio açucareiro da Bahia e Pernambuco e a ascensão das capitanias do centro-sul; São Paulo, Minas Gerais e o atual Rio Grande do Sul.
b)a preocupação da Coroa portuguesa no sentido de realizar uma ação controladora mais efetiva sobre as regiões mineradoras do Brasil, e ao mesmo tempo, enfrentar as crescentes ameaças espanholas no extremo sul.
c)a política de centralização administrativa posta em prática por Sebastião José de Carvalho e Melo(futuro Marquês de Pombal), com o objetivo de eliminar as tendências expansionistas do centro-sul.
d)a crise da economia colonial, notadamente nas regiões do centro-sul do Brasil, e a superação da divisão do governo em duas "repartições", com a instalação do Vice-Rei no Rio de Janeiro.

e)o desenvolvimento da lavoura açucareira na região de Campos dos Goitacazes e a necessidade de incrementar o plantio do café no vale do Paraíba do Sul.

13) Durante a mineração, vários tipos de impostos foram pagos à Coroa. O mais importante foi:

a) a finta.

b) o quinto.

c) a capitação.

d) a dízima.

e) a redízima.

14) - (GV) — Até 1763, Salvador foi a capital do Brasil, mas, neste ano, o ministro português Marquês de Pombal passou a sede da Colônia para o Rio de Janeiro. Entre os fatores econômicos que contribuíram para a mudança, destaca-se:

a) o crescente desenvolvimento da economia açucareira de exportação na região de Campos, no atual Estado do Rio de Janeiro;

b) o surgimento da atividade cafeeira de exportação no vale do rio Paraíba, no atual Estado do Rio de Janeiro;

c) o desenvolvimento da economia baseada na exploração de riquezas minerais na região do atual Estado de Minas Gerais;

d) a multiplicação das atividades urbanas, inclusive industriais, na cidade do Rio de Janeiro;

e) o surto de produção algodoeira e o surgimento de atividades ligadas à metalurgia do ferro, no atual Estado de Minas Gerais.

15) - A "Intendência de Minas" era:

a) um órgão criado apenas na capitania de Minas Gerais, e que exercia a fiscalização da atividade mineradora;

b) o nome que se dava a governadoria da região das minas;

c) uma empresa criada pela Coroa, e que exerceu a mineração na região norte de Minas Gerais;

d) um distrito próximo a Ouro Preto, no qual somente a Coroa poderia exercer a mineração;

e) um organismo administrativo criado pelo governo português, e que se encarregava da fiscalização e administração da atividade mineradora.

16) - O comércio interno do Brasil, durante o ciclo do ouro:

a) era praticamente inexistente, visto não existirem no Brasil-Colônia as condições mínimas para o exercício da atividade comercial;

b) transformou-se na principal atividade da colônia, superando em valor e lucratividade todas as demais, inclusive a própria mineração;

c) começou a desenvolver-se, visto que a zona mineradora representava um mercado consumidor bastante amplo, que comprava no exterior ou em outras regiões do Brasil grande parte daquilo que consumia;

d) reduziu-se sensivelmente, em comparação com os séculos anteriores, passando a ser quase inexistente;

e) concentrou-se quase totalmente na compra e venda de escravos negros.

17) - Durante o ciclo do ouro (séc. XVIII):

a) amplia-se rapidamente o trabalho escravo, quase não existindo homens livres na área mineradora;

b) amplia-se a faixa de trabalho livre, bem como o pagamento de salários;

c) o trabalho escravo é quase totalmente substituído pelo trabalho servil;

d) elimina-se quase totalmente o trabalho escravo e o trabalho servil;

e) o tráfico negreiro sofre uma grande redução.

18) - Entre as alterações sociais ocasionadas pelo ciclo do ouro, podemos citar:

a) o fortalecimento da classe dominante, representada pêlos grandes senhores de terras e escravos, cuja influência social e econômica foi ampliada no decorrer da mineração;

b) o crescimento de uma camada intermediária, constituída por comerciantes, funcionários, padres, militares e profissionais liberais, que exercerão um papel de crescente importância na vida da colônia;

c) o declínio da classe dominante, que não obteve nenhuma vantagem com a mineração, devido aos efeitos da carta régia de 1701, que vedava aos senhores de engenho a participação na mineração;

d) a transformação dos escravos em servos, fator esse ocasionado pelo alto custo da manutenção de um escravo na zona mineradora, levando os proprietários de escravos a se desinteressarem por sua posse;

e) o desaparecimento da classe média, a qual só ressurgiu no final do século XIX, com o crescimento da cafeicultura.

19) - A renda obtida com a mineração, durante o século XVIII:

a) concentrou-se na própria região mineradora, de produção auto-suficiente;

b) deslocou-se para outras regiões do Brasil, a título de pagamento dos gêneros exportados pela região mineradora;

c) distribuiu-se por outras regiões através do amplo comércio interno;

d) a mineração não produziu absolutamente qualquer renda, uma vez que não contribuiu para a entrada de divisas no país;

e) foi quase toda desviada para a Inglaterra, gradativamente.

20) (FUVEST) O barroco no Brasil foi:

a) uma manifestação artística de caráter religioso limitada às regiões de mineração.
b) uma expressão artística de origem européia reelaborada e adaptada às condições locais.
c) um estilo original na pintura, mantendo a tradição manuelina nas edificações.
d) uma criação artística popular predominante em todo o Brasil colônia e no império.
e) uma produção artística, imposta pelo modelo absolutista português, na época da mineração.
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